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Neste início do ano, o mercado de seguros apresentou altas significativas. Os preços de 
seguros de automóveis, em alguns casos, chegaram a subir até 138%. Na média, contudo, a 
elevação do custo em 2012 foi de 20% -- um índice alto, diante de uma inflação que, em 2012, ficou 
na casa dos 6%. Estranha-se ainda mais esta tendência se levarmos em conta que, nos últimos 
meses, houve uma queda significativa nos sinistros de automóveis, motivada pela lei de tolerância 
zero ao álcool para os motoristas. 

O que aconteceu? Por que os seguros subiram desta 
forma? 

A economia é uma ciência que aponta o mundo 
como ele é, e não um sonho de como poderia ser. E o fato 
é que, ao longo do ano passado, a configuração de custos e 
receitas das seguradoras mudou desfavoravelmente, 
especialmente no ramo de automóvel. No curto prazo, as 
seguradoras não tiveram alternativa a não ser ajustar os 
preços para compensar a perda de rentabilidade gerada 
por vários fatores do cenário econômico. 

O primeiro fator para essa redução na rentabilidade das companhias seguradoras foi a 
queda dos juros. 

A rentabilidade das aplicações financeiras das seguradoras representa um componente 
importante no resultado dessas empresas. Elas aplicam os prêmios dos segurados, até que 
precisem efetuar o pagamento de um sinistro ou de uma aposentadoria, por exemplo. Como 
referência, a taxa Selic abriu o ano de 2012 no patamar de 10,5% ao ano, fechando em dezembro 
com 7,25%. 

Estudos recentes mostram que, no mercado segurador brasileiro, a relação de compensação 
entre o resultado operacional e de investimentos tem sido de "1 para 1", para a manutenção no 
mesmo nível de rentabilidade anterior. Assim, somente devido a esse fenômeno, as empresas 
precisariam ajustar seus preços em, aproximadamente, 3 a 4 pontos percentuais (considerando 
que as aplicações financeiras são os ativos principais das reservas). 

Além disso, sinistralidade (roubos e enchentes) e aumento do custo de mão de obra 
reduziram significativamente a margem operacional das seguradoras. Em 2010, por exemplo, essa 
margem foi 16% no mercado segurador. Nos últimos 2 anos (2011 e 2012), porém, ficou em menos 
de 13% -- num cenário de taxa de juros reduzida, o que impede compensações de aplicações 
financeiras. Trocando em miúdos: para compensar essa queda de margem, as empresas 
aumentaram os preços em mais 3 pontos percentuais. 
Por último, mais um fator que motivou a alta de preços: o fim do chamado Custo de Apólice. 

Um fato extraordinário ocorrido no ano de 2012 foi a extinção, pela Susep, do "Custo de 
Apólice". O que era isso? Tratava-se de uma cobrança de valor fixo que as seguradoras faziam (em 
termos líquidos, R$ 80 por apólice) na negociação de alguns tipos de seguro (automóvel, inclusive). 
Para um prêmio médio de automóvel de R$ 2 mil, esse valor de R$ 80 representava um ganho 
adicional médio de 4%, quando calculado em relação ao prêmio. Com o fim desta cobrança, as 
seguradoras tiveram que embutir esse custo no cálculo atuarial da apólice. Resultado: outro fator 
de aumento. 

Para 2013, não se espera grandes quedas nas taxas de juros. Mas os efeitos do fim do custo 
de apólice e as constantes elevações de custo de mão de obra podem levar a novos aumentos. E a 
concorrência, poderia ajudar a reduzir estes aumentos? Em tese, sim. Mas é importante lembrar 
que a atividade de seguros está baseada em cálculos atuariais. Ou seja, as seguradoras têm um 
compromisso mínimo de rentabilidade sobre suas aplicações para fazer frente às necessidades de 
pagamento futuro. Quando algumas variáveis comprometem o resultado das companhias, como 
ocorreu em 2012, não há concorrência que dê jeito. E, neste cenário, os aumentos são inevitáveis. 
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